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metas monetárias do semestre 
BRASILIA — O Banco Cen-

trai deverá divulgar hoje os 
dados oficiais sobre o compor-
tamento da área monetária no 
mês de junho, mas as estima-
tivas técnicas já disponíveis 
indicam um estouro substan-
cial em relação às metas acer-
tadas com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para o 
primeiro semestre. A base 
monetária (emissão de moe-
da), de acordo com os técni-
cos, aumentou 7,5 por cento e 
os meios de pagamento (di-
nheiro em poder do público e 
depósitos à vista nos bancos), 
11 por cento. 

A confirmação desses nú- 

meros, que ainda dependem 
do Presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, 
significará um crescimento de 
38,8 por cento para a base mo-
netária, no primeiro semes-
tre, quando a meta acertada 
com o FMI era de uma expan-
são de apenas 13,5 por cento. 
Para que a base apresentasse 
um crescimento compatível 
com a meta semestral, deve-
ria ter ocorrido em junho uma 
queda de 11 por cento no seu 
saldo. 

No caso dos meios de paga-
mento, a expansão de junho 
elevará a 40 por cento o cresci-
mento acumulado no semestre  

enquanto a meta era um au-
mento de apenas 15 por cento, 
para que fosse possível cum-
prir a meta anual de 50 por 
cento, válida tanto para os 
meios de pagamento como pa-
ra a base monetária. 

Esses números, se confir-
mados, tornam necessária a 
negociação, com a missão de 
consulta do FMI, que estará 
no País na primeira semana 
de agosto, de novas metas mo-
netárias para este ano. s fon-
tes nada comentaram sobre a 
necessidade de pedir novo 
waiver (tolerância) ao Fundo 
pelo não cumprimento dos ob-
jetivos semestrais. 

!!Eu acho que as taxas de 
juros estão onde estão por 
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